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O presente estudo situa-se em um contexto histórico bem demarcado: a ascensão das políticas neoliberais no interior do 
processo contemporâneo do capitalismo econômico. Objetivo: o presente estudo tem o propósito de debater questões 
relativas ao par dialético, finalidades educativas e critério de qualidade, no contexto das políticas neoliberais para a 
educação na contemporaneidade. Metodologia: pesquisa aplicada, exploratória de caráter qualitativo. Resultados: 
por meio da análise do par dialético, finalidades da educação e critérios de avaliação, observou-se que a lógica 
capitalista de formação escolar para o mercado de trabalho, está carregada de uma visão economicista e mercadológica 
expressa em um currículo instrucional e imediatista, de racionalidade econômica. Ademais, ao eleger as avaliações de 
larga escala como critério de qualidade, sem, contudo, considerar as condições favoráveis ao processo educativo, 
desloca a escola para um contexto de resultados, obedecendo à lógica da meritocracia. Conclusão: As políticas 
neoliberais contemporâneas para a educação, desloca a finalidade da educação, da formação humana , cultural, 
dialética e emancipatória para uma formação reducionista do homem, subordinando a educação à uma visão 
economicista do mundo por meio da formação para a ação individual competitiva no mercado de trabalho. .


